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SOCIEDAD ESPA0QLA DE EADIODI 

- 1 

SÁBADO, 30 S e p t b r e . 19-44 <-. t 

; « : 

tn *4¡ 

8 h . ~ S i n t o n í a ^ S O C I E D A D » ESPAÑOLA DE l ^ Q . 
&A - J - l , al servicio de S^fea^; 
co. Señores radioyentes, ^uy buenosNyT@j%G 
España» 

. srcc 

V»XSGBá DE 
s i ^ u a u d i l l o Frq 

F r a n c o . A r r i b a 

V-Ca^panadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

^ ^ j N l t e l o d í a s modernas: (Discos) 

8h.l£W0NBCTAM0S CON LA RED ESPAÑOLA DE RAdiODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA* 

8h.30>&CABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA 2XXSI DE LA 
RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- R a n c l o n e s p o p u l a r e s e s p a ñ o l a s de F a l l a , por Conchi ta Velázquez: 
(Discos ) 

8 h . 4 o ^ u í a c o m e r c i a l . 

S h . ^ ^ M u s i c a de Alben iz : (Discos) 

9h •*-VÍ)amos por terminada n u e s t r a emis ión áe l a mañana y nos d e s p e -
¿ dimos de u s t e d e s h a s t a l a s doce , s i Dios q u i e r e . Señores radi oy 

t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMI­
SORA DE BARCELONA EAJ-1 . Viva F r a n c o . A r r i b a España. 

1 2 h . ~ Sintonía .^SOCIEDAD ESPATÍOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
Señores r a d i o y e n t e s muy buenos d í a s . Viva F r a n c o . A r r i b a E s ­
paña . 

4rCampanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

A SERVICIO MSTEOBOLÓGICO NACIONAL. 

„.- B o l e t í n in fo rma t ivo de l a p l a y a . 

>qL2h.05 "RIGOLETTO", s í n t e s i s de l a o p e r a , de Verd i? (Discos) 

^ 1211*^5 ífi i ifónico p o p u l a r : (Discos ) 

K l 2 h . 5 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

y" 13h .— D e s f i l e de melod ías y r i t m o s de a c t u a l i d a d : (Discos) 

K l 3 h . 2 5 CONECTAMOS CON LÜ REU ESPÜSOLA DE RADIODIRJS-kSN, PARA RETRANS-

t 1 3 h . ^ 5 ACABAN VBBS. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DT̂  RADIODIKJAIÓN. 

*f«* S igue : D e s f i l e de me lod í a s y r i tmos de a c t u a l i d a d : (Discos) 

*13h .55 Ou # ia c o m e r c i a l . 
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1 V 
5 ~ II -

Xl4h«— Kara exacta.- Santoral del día* 

Xl4h*C5 Prágffiéntüfl de «̂.lo linos de viente", de luna y ?mxt:s: (Dioca 
^3 4h 3n Emisión taurina: f'El torero y el tora; 
líno 5 Gil a comercial. 

141i.40 famosas Ortu-̂ stas de jazz interpreta:. a un programa de las 
taás recientes éxitos: (Liscas) 

15h-— Guía comercial. 

15^.05 lardaras, poj Cabla Bar< >"! ona(Biscos) 

15i »Í0 Ealetín del Instituto Líunieipal de Historia de Barcelona: 

15-̂ .30 "Canciones y danzas de 1? Isla de Hallará*** de Baltasar Samper 
• r Orquesta de Barcelona: (piscas) 

16li*— Damas por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dias quiere» Señares ra-
diayentes, muy buenas tardes. SOCIüDAD B8PA k DE Uk ^ — 
FUSIÓN, EMISORA ] :-l. Viva Franco* Arriba España. 

18h.~ Sintonía./HEJSCILDA^ áj OLA DE RADIGB] ¡AR-* 
01." SAJ-*1« al servicia.de España y de su faudillo Franco. 
Señores radioyentes, wvy buenas tardes. Viva Franco * Arriba 
3 pan a. 

^¡Jampanadas desde la Catedral de Bardalone . 

$ p̂ egFaBj-ft-B4níéRiea-f-4s**>̂ ô-)-

(pesde S ^ . J - l ? ) -:isi<5n TifToldgica, Abdicada a l a Delegación 
rovi r ic ia l de li j an izac i fn Nacional ce Ciegas. 

Iüa»l5^5ragrama s infónico: [Disoaa] 

1 c r ' . - ^ l e e i t a , ! par Afrupacién nJS)Ln tóterpr^tanda Ai - Danas;tlarrafi 
fDiSCDsl 

l9h«ld\Güía fimérciaX* 

i g h . l ^ l e l o d f a s y r i tmas ; (2i¿casJ 

1 9 h . 2 5 \ ^ a s progresos c i e n t í f i c o s : *$1 futuro del autamóvilf, par e l 
-""'• ^N.n¿¿eniero Manuel Vidal 3°x)añd: 

V (Ti - - ¡:ci8 a b a r t e ) 

19h.3 t COHECTAl 33 C0!T IA Rl A DE RAD1 ti £ '?", PARA ?~TKA::S* 
TTIS LA EMISIÓN LOCAL EE BARCELONA. 

ar »-afcCARAN TOES. LE OIfi IA B&ISIÓH LOCAL LE ' LA H 
JS?ASOI Í . -. PÜSI<5N. 

http://servicia.de
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2f/n.~-^Q#0ferencia r e l i g i o s a , por e l Dr* D. Ri4ard# Aragó r b r o . 

X 20h,10 B o l e t í n i n fo rma t ivo . 

X20ft*15 Disco de^ r a d i o y e n t e * 

2<¿?Oh.35 Guía comercia] . 

X,2Ch.4C 'T/:\?yeccién de América": 

(Texto htja aparte) 
. » • « • • 

^2Ch*45 S igue : r i s c o de l r a d i o y e n t e * 

/^20h*50 , lRadio~DepartesM . 

S igue : Disco de l r ad ioyen te» 
'2Ch.59 "GIRA POR CATALUÑA11: "Lér ida" (Texto ba j a a p a r t e ) 
TUU-M- H t r a e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL-

21h*05 ££»ga?ama-va*i&éet—4B*9e#-7 "Crónica t e a t r a l semanal"» 

(Texta a p a r t e ) 

2 1 h . l 0 Programa v a r i a d a : (Biscas) 

21h.25 Guía c o m e r c i a l . 

21h»30 S i g u e : Bragrana v a r i a i a r ¿Discos) 

2 2 h . ~ LOS QUINCE MINUTOS DE GINEBRA IACRUZ: Actuación deHI.OS JRASHIBIANTE 

T J i na amaneciera" - Crespo y S a l i n a (V#c. B r a n d a Ra-rire 
, fSÍj mi L i c i t a l i n i a " - Lawrenas y B e r r i a s 

^¿jrratgla de Miguel Vicene) 
' ' ^ a i V i e 1 , - J a v i e r Sugirt y Bedra 3 e r r i o s 

"Estepa g r i s " - fas: canc ión - jlénáer, Yig* (Arreg la de 
Miguel Vicens para Quinteto voaal de "les Tras­
humantes" y ritmo del mismo coniunto. 

22h.l5 "Melodías y ritmos»': (Biscas) 

22h.3Px^í^^?tóí|'^ 0 : Ai! 4 #!, i 
[Elli LA EKISIÓN EE RADIO UACI0NA3 -

.CASA?: VDES# DE OÍR IA EMISIC^1 DS RABIO NACIONAL. 

Batpaurri de valses: (Discos) 

23h.— Aires andaluces; (Biscas) 

23h.l0 Eragriientos de "La Caramba', ce Ardavín y M* Torraba: (Biscas) 

25iu30 Bailables: (Biscas) 

24h.— Pamas por terminada nuestra emisión de h#y 37- ñas despedirías ̂ e 
ustedes hasta mañana a les acho, si Dias quiere* Secares ra-
áiayentes, muy buenas hochesn SOCIEDAD LA DE RABICBIBU-
SIOTT, EECSOBA DE BARCELONA EAJ-S. Viva Franco* Arriba España. 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 8 .— H.—• Sábado, JO sepbre 19*14 

MSL0DIA3 Y RITMOS MODERNOS 

7^7) * B 

851) P B 

858) P B 

763) P B 

1 
2 

I 

ERRY BOAT SERENAD!" de Adamson (^or Orq. ^eo Reisman 
)N60 A SOÑAR», de F i o r i t o • ) 

--X"OASIS", de Vlfinstone (por Orq. J o e Loss 
—-XfEN LA LUNA", de Garland ) 

—U nY,y±tyí,yí)y±n de Warren (ñor Hnas. 
n-JJEBlS UN BXT'BRE AfORTUNAD© MR. SMITH", de Burke(Andrews 

—0 "SOLO PARA T I . . . " , de F e r r i z ( or Orq. Tejada 
-^"BÉSEME USTfc ", de F e r r i z ) 

A LAS 8,30 H . ~ 

CAÍ"CIÓNOS POPULARES ESPAÑOLAS DE FALLA 

POR CONCHITA "JLAZQTO V-?f, *' / £ 

8) P C 9 . — R a n c i a n - As tu r i ana 
1 0 . — ^ o l o - Nana 

357) PC 1 1 . - - ^ E l r>año moruno - s e g u i d i l l a murciana 
12.--J;ota 

A LAS 8,^5 H . - -

BOSICA DE ALBEN 

5d) G SE 1 3 . - - * f e 1 3 . - - ^ E v o c a c i ó n " de !,SUITE IBERIA* cor Orq. S in f . de :Tadrid 
1 4 , - - . ^ I n t e r m e d i o " de "PEPITA JIM MSZ" ) 

7) G SE 15.--Ü"T0RRE BERMEJA", Jder Orq. S e v i l l a T ín i ca ispañola 
lé.--JkWlüLLGRCA", } 

I d ) G SE 17.--Q"C0RPTJS EN SEVILLA" por Orq. S in f . de F i l a d e l f i a (2 c. ) 

0 0 
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PROGRAMA D¿ DISCOS 

A LAS 1 2 , — H. Sábado, 30 s epb re 1^-k-

"RIGOLETTO " 
( S í n t e s i s de la ó p e r a ) 

de V3RDI 

188) G o 

189) G 0 

1^0) G O 

191) GO 

192) G O 

193) G O 

por : D . B o r g i o l i , I , M a n n a r i n i , M.Caps i r , R . S t r a c c i a r i , D.Ba­

r o n í a , S« Dominio i , A .Masse t i , Coros de l a S c a l a y Orq. 

S i n f ó n i c a de Milán 

1 . 
2 . 

» > 

l::: 
l\ 
9. 

10 • 
1 1 . 
12 . 

, fQuesta o q u e l l a r t 

/ 5 F i g l i a , mió padre 
yXtCARA NOLIS11 

>*Cor t i g i an i v i l r a z z a " 
^ P a r i a , s iam s o l i " 
^ A h so lo per me l á infamia B 

^Conroluto pe r quantoM 

,f^ l ' a m i ? La donna é mobi le" 
> 1E8lá i l vos t ruomo" 

-Ji,Ah, r ido ben d i core ' 1 

^ S u s p i c c i a t i p re s to 1 1 

>?E f des sa" 

^ 
^ < : • 

Hemos r a d i a d o fragmentos de "RIGOLETTO" de Verdi 

A LAS 12,H-5 H . ~ 

SINFÓNICO POPULAR 

2*1-2} G S 13 .¿v "LOS DOS PINZONCITOS", de K l ing ( p o r B a n d a d e l f t 

lk-.)(- «SL FE3TITAL DE LAS ALONDRAS", de Brewer (Guardia de Grana 
d e r o s 

31^) G S 15.-^( "POMPA Y CONDICIÓN", de S l g a r , p o r l a Orq. ^ea l A l b e r t Hal 

O O 



PROGRAMA DE DISCOS 

XRLas 1 3 . — H.— Sábado , 30 s e p b r e 19*14 

DESFILE DE MELODÍAS Y RITMOS DE ACTUALIDAD 

72^) P B XX. 
2, 

ORQ. DUKE ELLINGTON 

"BAKIFF", de T i z o l 
"EL INSECTO ATOLONDRADO», de E l M i 

GARCÍA GUIRAO 

80M-) P B *3.—• "PROMESA DE AMOR", de Por te la-Bruñó 
".-- "DIME QUE FE QUIERES", de Portela-Bruñó O 

823) P B 

ORQ,. GLEN MILLAR 

5.— "SUCEDIÓ EN EL VALL 5 SOL", de 
6.— "LA POLCA DEL B SO", de barren 

MARÍA LUISA GERONA 

Gordon 

719) P B •->$.-- "SUifíO AZUL", de Nava r ro 
., 8 . - - "CASTIGO", de O r t e u 

H. ROBINSON CLEAVSR - BILLY THOBURK 

726) P B 9 . -
1 0 . -

755) P B 1 1 . -
1 2 . -

"TIERRA DE PEDMISION» de P a r k e r 
"ALGÚN DÍA DE SOL", dé Morgan 

ORQ. NAT GfflNELLA 

"SI TUVIESE ALAS", de C o l l i n s 
"SERENATA DEL AMaNECER", de C a r i e 

HERMANAS ANDREWS 

7 6 l ) P B 1 3 , — "ME CüSS CON UNA MUCHACHA ANGELICAL", de H a r t 
"PSNSYL'/ANIA POLCA", de Lee II::: 

Ox O 

« 



PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 1 4 . — H . ~ 

"FRAGMENTOS D E 

"MOLINOS DE VIENTO", 
de 

LUNA - F^ 

e p b r e 1 

p o r : M.Redondo - F . H e r r e r o - M.Hernández - D. P u l i d o , coro y O r q . 

Álbum) XI.-

e 4 . — 
c5.— 
o o. — 

Dúo y s e r e n a t a 
IO 

Pantomima 
C o n c e r t a n t e 
Nunca b e b a s . 
Melopea 

HEMOS RADIADO FRAGMENTOS DE 

"MOLINOS DE tflffiiTO", de Luna y F r u t o s 

FAMOSAS ORQ. de JAZZ 

A LAS 1 4 , 4 0 H . ~ 

INTERPRETANDO UN PROGRAMA DE LOS IAS RECIENTES ÉXITOS 

722) P B 

l 
ORQ. HARRY ROY 

#—. "MARCHAREMOS SONRIMDO", de D a v i e s 
. — "SARA, SARA", de P e l o s í 

714) P B $ . - . 
1 0 . -

8 2 5 ) P B 1 1 . — 
1 2 . — 

, 861) P B 1 3 . 
« 1 4 . 

811) P B 1 5 . 
1 6 . 

0 $ . SAl?Y CON SAMMY KAYE 

"ISLA DE LA ESPERANZA" de Grosz 
"DONDE ESTABA YO», de H a r l i n g 

o r q . DUKE ELLINGTON 

"PERDIDO", de T i z o l 
"RAINCHECK", de S t r a y h o r n 

BING CBOSBY 

"DEBE Di: SER VERDAD", de B a r r i s 
"SE HONRADO CONMIGO", de Rose 

ORO. AMBROSE 

"LA DILIG ;NCIA", de v í ins tons 
"LA CANCIÓN D IMER", de J u r g e n s 

O O 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 5 . — H . ~ Sábado , 30 $eobre I9I& 

SARDANAS 

POR COBLA BARCELONA 

50 ) G S * Í . - - •L'OREIG ENTRE liLS PINS", de S e r r a t 
V ? «MANRTnSAWAH. ri« MfinÁn X2, "MANRESANA", de Manen 

A LAS 1 5 , 3 0 H . — 

"CANCIONES Y DANZAS DE L& ISLA DE MALLORCA" 
de B. SAMES R 

p o r : ORQUESTA D 5 BARCELONA 

4-5) G SE 3 . - ' 
36) G SE * . -
37) G s 5 . -

Rapsodia (2 c . ) 
"Calma en el mar (2 c . ) 
" F i e s t a s " ( 2 c . ) 

0 O 

X 
• 



PROGRAMA DS DISCOS 

A LÜS 1 8 , — H . ~ S á b a d o , 3 0 s e p b r e 1944 

PROGRAMA. SINFÓNICO 

ORQ. FILARMÓNICA SINF. DE NUEVA YORK 

291) G S l . - « v ^ O b e r t u r a " de "EL BiBBBRO DE SEVILLA»», de R o s s i n i (2 c . ) 

ORQ. DEL tóT.ADO?Dl LA OP 

% 265) G S 2 . — J D b e r t u r a " de "MIGNON", d e Thoraas (2 c . ) 

191) G a fe 
ORQ. SU FÓNICA DE FILAD: 

- "BAILE DEL SIGLO" XVIII», de Haydn 
INUETTO", de Boccherini 

• *"^*V" *• 

340) G S 

ORQ. SINFÓNICA N.B.C. 

OTO PERPETUO',', de Paganini (le.) 
>T —— 

ORQ. SINF. HALLE DE LONDRES 

238) B S é,—^ROMEO Y JULIETA", s c h e r z o , d B e r l i o z (2 c . ) 

ORQ. SL FÓNICA DE BLDBID 

o 

; * * * * 

1 5 ) G SE 7 . — "POLO", de B r e t ó n ( l e . ) 

ORQ. FILARMÓNICA DE VIENA 

273) O 8 8.-^XjcrCHACHAS DE VIENA", de Z i e h r e r ( l e . ) 

ORQ. BOSTON PnOMENADE 

5 U P SE 9 . - - " " D a n z a s " de "EL SOMBRERO DE TRES PICOS", de F a l l a (4 c a r a s ) 
52) P SE 

ORQ. SINFÓNICA DE LONDRES 

318) P S 1 0 . - - "COPPELIA", b a l l e t . C z a r d a s . B a l l e t . Mazurca (2 c . ) de D e l i b e s 

O O 



PROGRAMA D ; DISCOS 

A LAS 1 9 . - - H .— 

(**lf/w¡ n 

S á b a d o , 30 s e p b r e 19*^4 

RHCITAL POR AGRUPACIÓN "XSY" 
i n t e r p r e t a n d o AIRES DONOSTIARRAS 

27) P RV 

32) P V 

31) P RV 

1 . — '"eSTATTAS DONOSTIARRAS", de Lezcano ( 2 c . ) 

2.—.-̂ fí/IAlTE", de Sorozabal Romero 
3.--P*ALDEANOS", de Lazcano 

^.—JHHARITOU", de F l o r e n c i a - L a z c a n o 
9 0 9 - V 

A LAS 1 9 , 1 5 H . - -

LODIAS Y RITMOS 

¿ HERMÁNAS ANDREWS 

789) P B 5.--^FILIGRANAS MUSICALES», de Raye 
6.—X"AURORA", de Artamson 

(2 c . ) 

¿Ktf 

DE 

s§o 5 

785) P B 

ÓSCAR RABIN Y SU GRiN ORQ. 

—/%NA DOCENA ú ROSAS", de J u r g e n s 
—^"SIGO LNAMORABC; LE AQUELLA MUCHACHA", de Ryan 

796) P B 9 . -
1 0 . -

857) P B 

CHARLIE EUNZ Y SU ORQ. 

"QUIÉREME MUCHO", de Roig y S h e r z 
«A LOS MUCHACHOS UN BESO DE DESP2JDIM", de L o s s e r 

JAL3¡ CAMINO Y 3 ORQ. 

11.-4) "UNA PALABRA..." de Florencia-Lazcano 
12.-O «DECLARACIÓN DE AMOR», de Araque 

O O 

\ 
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PROGRAMA D3 DISCOS 

A LAS 20.— H.~ sábado, 30 sepbre 19*14 

DISCO DEL RADIOYENTE 

53) G O 

252) P C 

65M-) P B 

806) P B 

6C4) P B 

57§) P c 

333) P B 

716) P c 

57^) P c 

- * * 
¡UCIA DI LAMMBHMOOR", "ardo g l i ince: 'de 

Angeles O t t e i n , s o l , DOr P e p i t a jS59$r&l$&'£*f "5.-esv 
i t>or 

MADRIGAL ESPAÑOL", de H u a r t e , por Ti 
fn -a r

% S c 1 ^ a ^ ^ ^ > por Aurora 

I FAUSTO FUERA FAUSTINA", de Quin te r 3 f^{ rda ,*po r Orq . Te­
jada (2 c . ) s o l . Dor F e l i s a Morato* . 

Í I O C A " , de Youmans, por Orq. Te j ada , s o l . p o r Lu i sa B r u a l l a 
(2 c . ) 

5%^/»P0RTUGrtksií?Af<, ¿Q Díaz, p o r Orq. ve j ada , s o l . por P i l a r i n Mir 

6.-£> "FUFUPIDUrf, fe Duran-Prada , po r L i t a May, s o l . por Maria Gamps 

7 . - 6 «ESPERARE11! de O l i v i e r t , por Manolo Bel y s u s Muchachos, s o l . 
p o r Andrés Rocainora 

8.-ft "BARQUITO SIN B3IÍBQ** de Bo laños , D u r a n g o - V i l l a j o s , s o l p o r 
Jaime y A n t o ñ i t a Mendaz 

9 # „ T/OS MB HICISTE CONOCER", de V icen t e y F e r r i z , por Benamcr , ás> 
s o l l l po r Ramona Díaz 

SIGTT .DIOYilíTS ALAS 20,4-0 H . ~ 

.JVMARCHA ESLAVAH, de Tchaikowsky, p o r Banda de l a Guardia de 
v Granaderos de Londres , a o i . por F e l i s a Emerich ( 2 c . ) 

3; 0 3 10 
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127; P c 

H-39) P c 

38) P IG 

422) P C 

722) G C 

17é) G C 

800) G B 

3) GIV 

PROGRAMA W& DISCOS 

A LAS 21,05 H . ~ Saba 
6»S 

^ p b r e 191)4 
,<^>ov» 

<£*>* 
PROGRAMA VARIADO 

C> W 

<l+~* "GITANA MAHIÁ11, de Montas-More t (por t»I&5 Cfcfc¿Uo 
< 2 . - - LE PERDONO11, de Montes-Fornés ) \ \ * T*VV. 

« S í C? 

< 5 . — "QUE TAJA", de Montes -Moret 
"::l SOMBRERO11 de Montes-Ule c i a ( % • : . : 

)por Lola Cabe l lo 

5 . — "FAlíDANGUILLO DSL PERCHEL", de Cabás, por ¿ j i tonio Saenz F e r r é 
éx— • ( l e . ) 
6 .— "MI COPLA" de Joves (por Orq. Armando d i 
7 . — "TRES MINUTOS A FLORENCIA», de P l ranojp i ramo 

8 . — "FUNICULI-FUNICULA", de B< nza (üor Mi l i za Korjus 
9 . - - "LÁ DANZA", de Ross in i ) 

1 0 . - y V A Y . . ,AY.. .AY. . . "de Osman P é r e z , (por Miguel F l e t a 
1 1 . - 4 F L A DOLORES", de Bretón ) 

1 2 . — "SIN UNA CANCIÓN", de Youraans (por Oro. Tommy Dorsey 
1 3 . — "RIO PROFUNDO", de O l i v e r ) 

14. — ̂ MELODÍA EN FA" de R u b i n s t e i n (t>or W.H.Sauire 
1 5 . — V "HILOS DE PLATA ENTRE EL ORO" j . ¿ \ - r j ^ ^ 

o o 

« • • i X 



PROGRAMA. DE LISCOS 

A LAS 2 2 , 0 5 H . ~ 

(2>/lM) )5 

S á b a d o , 30 s e r b r e 1944 

SUPLEMUWO 

MARÍA LUISA GERONA 

8*54) P B 1 . 
2 . 

781) P B l::: 

"MARRA-MIAU", de B r u ñ o - G a b r i e l 
"SUTURO CONTIGO", de A l f o n s o - G a b r i e l 

•DIMBLO TU", de F e r n a n d e z - A r o u e l l a d e s 
"SOLA'TJMTE UNA VEZ", de L a r a 

MELODÍAS Y RITMOS 

JOE DANIELS 

* * C % 

»*+** Y 
/r *f. 

U 

750} P B 5 . — "BULLICIO", de D a n i e l s 
6 . - - "BAILANDO POR DIEZ CENTAVOS" de D a n i e l s 

79D » B 

HERMANOS ANDREiTS 

"Lá SBR3KJTA DEL NI1JEL" , de Remark 
"EL CSRDITO BOOGLIE íVOOGLIE", de J a c o b s 

A LAS 2 2 , 5 0 H . — 

POPURRÍ DE VALSJ33 

POR ORO. KIRILLOFF'S BALALAIKA 

128) G V 9 . — "BAZAR RUSO", «POSADA RUSA" ( 2 c . ) 

O O 

4 

4 
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PROGRAMA DE BISCOS 

A LAS 2 3 . — H.— Sábado, 30 sepbre 1 9 ^ 

AIRES AND ALUCES 

111) P RA 
por NIÑO DE MARCH3NA 

l.~£)"CANTE DE LOS PICOS de ALMANSA», media g r a n a á ^ ^ K e ' m ^ . 
2. ~ n " AIRES DE ROMERAL", fandangos, de Maya 0 cJ'U > tfA *r* 

por NlrÍA D3 ANTEQXJERA 
U7T #>VJ/.>t "5»-2, 

110) P RA i .~0"DS RAZA CALE", de Montes-Ulecia 
•. —f)"CA ICIAS DE AMOR", danzón f lamenco" , de Monte 

^ 
A> ^ € •/ 

> • « ( . » • 

r̂ 
FRACfffiKTOS DS 

A LAS 23,10 H . - -

MLA CARAMBAfl, de F.Ardavin y M.Torroba 

por : Lu is S a g i - V e l a , Ghari to Leonis ,A.Llauradó ,C.Par ­

do , C•Morales, Marina Méndez, Conchita Panadés , 

Coro y Orq. 

Álbum) 5 . -y<J !adr i g a l 
o . - ^ M a z u r k a 
7.~¿CMe l laman l a Duouesa Cayetana 
o.--^/fus besos no me t i e n t a n 
9.-->CYa t e pesa ra algún d i a 

10.—P<3oy Maria Antonia 
l l . - - ^ D u o de Maria Antonia y Fabián 

A LAS 23,30 H . ~ 

BAILA SE S 

698) P B 1 2 . - * * «DOMINGO", de M i l l e r 

326) P B 

827) P B 

:'809) P B 

709) P B 

4 8 ) P B 

762) P B 

(por Oro. Benny C á r t e r 
1 3 . - 5 ^ u ^ LA BAHÍA DE B00G3E". de C á r t e r ) 

1^.-5*"LA DOLORBS", de Quirofra (ñor Orq. P l a n t a c i ó n 
15 .~>«N0 TE MIRES L RIO", de Qulroga ) 

16.-OírAPRUDENCIA", de Ventura (por Ora. Miuras de Sobré 
17.—vKpUATDO TE VAYAS...", de V a l l e - R o b e r t s j 

1 8 . — "POROUE TE ENAMORAS D MI", de Lewis (por Oro. Ambro-
1 9 . — "HAY UNA BAHÍA D BÍRQUIT0S DE ENSUEÑO "de Burton ) se 

2 0 . — "NUNCA LO SABRÁS", de Sdens (ñor Ora . L a r r v C l in ton 
2 1 . ~ "TUS PALABRAS Y , I USICA", de Udens j 

2 2 . - - "RIO RITA", por Orq. Night B i rds de Nueva York (2 c . ) 

2 3 . — "SOL DE HAff-xII" de A r r i e t a - F e r r i s 3 . — ' 
! 4 . ~ > . TONTA ZACATILA", de A r r i e t a - F e r r i z ) 

(ñor Oro. Madrid 

95) P BE 2 5 . — "MANOLETE" de ürozco Raíaos {por Oro. Opozco 
2 6 . — «JAZKINERA'CORDOBESA", de J o f r e ) 



nal, con sus grandes figuras, Ricardo Calvó*,* Elvira líoriega y Guillermo 

-rin, atrajo al lindo teatro de la Calle Hospital un numeroso público. 

Pongamos también que el estreno de una obra dramática de los señores 

Arvid de Bcdisco y luis Escobar, basada, extraida, de la conocida novela 

DEMONIOS, que escribiera Dostoyewsky hace mas de cincuenta añ«s, habia 

de llamar poderosamente la atención y excitar el interés de los aficio­

nados al teatro. 

Los finales del pasado siglo caracterizáronse, en cuanto a la lite­

ratura rusa se refiere, por un reflejo constante de impresionantes esta­

dos de ánimo; de situaciones colectivas a fuerza de repetirse en las 

individualidades; de algo tan obsesionante como el "tan—tan" que resuena 

toda la noche en una selva africana, o el místico canto en tono menor 

de les cosacos del Den.'Muestra mentalidad latina, hecha al sol del 

dia y a la claridad meridiana en sentimientos y conceptos, no acertaba 

a comprender las torturantes descripciones que los filósofos rusos 

nos transmitían en sus novelas al estilo de DEMONIOS; no acertábamos 
0 

a entender que predecían aquellos retorcimientos espirituales; que 

anunciaban aquellos fanatismos de nihilistas y visionarios»... lias 

tarde, todo el mundo lo comprendió. 

Asi, la obra de los señores Bodisco y Escobar, que ellos titulan 

LC3 EHDMOIÍÍADOS tiene mucho terreno ganado para ser admitida por el 

público; hemos percibido ya los resultados de aquel ambiente y enten­

demoŝ  sino las causas, los precedentes• La versión está hecha con mucho 

acierto, en seis estampas dialogadas de acuerdo con el ambiente* La 

representación perfecta por parte de las primeras figuras y atinadas 

en el resto de la Compañía* La presentación correcta. Muchos aplausos. 

Para lucimiento de toda su Compañía, Paco Melgare© ha repuesto en 

el Teatro BORRAS "103 CHALOS" de líuñoz Seca y Pérez Fernández, desde 

añes no representada en Barcelona. De nuevo pn uriunfo de Melgares y 

esta vez doble, porque eligiendo, de propósito, un papel limitado, 

brilla esplendorosamente y hace las delicias del numeroso público 

incondicional ya de este excelente actor. Consuelo de líieva, ..aria 

francés, Carmen Pradilio, Llaneza, Hidalgo y Puyol, también destacan* 



En el Teatro OüíIICO se ha presentado un espectáculo de variedades 

que. basa su interés en la actuacién de Raquel Meller y la de Ranper. 

Su arte notable mereció de nuevt los aplausos del auditorio y también 

el de Lem-Fu, xs± ilusionista; la pareja de baile ííita y Pont; la dan­

zarina Pepita Sansalvador; el malabarista Trasovares; el antipodista 

Jarque y el celebrado caricato Xalma. 

• • • • • * * • • • • » » 

La Gompañia juvenil que actúa en el neatro lluevo, brindó las primi­

cias de una obra llri«a, original de los señores Fernández de Sevilla 

y Oarreño, umsica del maestro Ronero, que se titula "ALAS Eg¡ Pl. 

Obra escrita especialmente para la grey juvenil que acaudilla Pérez 

de Leen, va sin decir que estos la tratan con cariño y entusiasmo 

y como la obrita lleva en si misma mucha simpatia y buen valor artís­

tico, obtienen con ella un franco éxito. 

Destacaron Eloisa Barrena, Blanquita Pagino, Pilar Pérez de León y 

Larquez, de Val, Florez y Cano. 

La reposición en el teatro POLK de "El Oran Oaleoto" significa 

que Enrique Guitart empieza a cumplir su promesa de reponer ante el 

p-óblico de Barcelona, las obras mas destacadas de nuestro teatro clá­

sico; labor ardua, que exige el máximo rendimiento por parte de Enri­

que Ouitart y el resto de su Compañía; rendimiento que estamos seguros 

cue sabrán dar para hacerse merecedores de la interpretación de las 

obras que jalonan nuestro glorioso teatro• 

La XihÉHJijj LTI i-~ wifin del conocido drama de Echegaray fué muy aplaudida 

por el numeroso publico 4ue acudié al Teatro P#liorama. 

artistas , , 

Gustavo Re y Miriam Kleckowa, ü&Xara&g polifacéticos de máxima persona­

lidad han,conjuntad» un buen programa bajo el titulo ÉPOCA ALEGRE, 

presentado en el Teatro Mncipal Palacio, con el aplauso y el bene­

plácito del público, muy merecido, por la calidad artística del es­

pectáculo y la extraordinaria simpatia de aquellos artistas y de los 

que les acompañan , entre los cuales citaremos al Cuarteto laida, a 

Helen y Regis, Los mathis y otros jpó&**y& que completan el cuadro* 
Y*., buenas noches. 
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y gracia* a cierto i vill o, a'.entr $1 undo se inundaba 

^re odio;, g brill el sol luminoso y ¿lto de un®, 

paz bien gkm ::te ce v v á , por el Caudillo de España, 

Francisco. Franco. . 

AJ llegar di ero de Octubre: di iía 'de a ex: !• 

tar ía figura gi e d 3 illo y Jefe; los ei >1« s inv n-

tari o de les beneficie victorl en guerra, oemos 

al genio de Franco,y al irlos recordando, son coaio las cuenta. un ro­

sario innumerable y en-£ victoria de rra o d ., no raos un 

moiaen: o pí..ra 'dar gracias a Dios, por arnos dep, o el rior Jefe en 

el avat̂ .r Las difícil ivo de nuestra historia. 

/ , co.-o ho jor, rene ;ro 3 ciento de ani­

dad y de fid-li ai Caudillo a 4 nciseo Franco, gritando muy 

fu os salidos del a, que .on a i juramento y 

; ¡Franco; Fi co; neo; ! ¡Arril aña 
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Terminamos hoy l a proyección de frafasajitfis' 3e£ es tudio de 

La cu l tu ra hispana pío dujo en l a s t ierSa^^^&g^r 

Vergara sobre "Ritmes de l a cu l tura h i spa í | ^ \ °^ j | ^p^ /¿T 

s de America una 

f lorac ión p a r t i c u l a r í s i m a . Mas vigorosa y perfec ta que l a s formas de vida 

indígena, no aniqui ló sin embargo a e s t a s ú l t imas , sino que incorporó a l 

propio patrimonio la suma de sus va leres e s e n c i a l e s . De es ta manera l a 

policromía española, al t r a s p l a n t a r s e áL Nuevo Mundo y absorber e l elemen­

to autóctono, adquiere un matiz de expresión más lozano y exuberante. Co­

mienza poco a poco a despuntar en e l vasto imperio ultramarino un s e n t i ­

do del v i v i r y un e s t i l o de exis tencia de r e l i eves nuevos que, sin l i e j a r 

a emanciparse de l a c u l t u r a hispana, mantiene con é s t a una correspondencia 

f i l i a l análoga a l a de los primeros pasas del gót ico respecto de l a c u l t u ­

ra románica. Lo hispano-americaa o, lo indiano, alcanza en l a p rec i s ión de 

sus contornos a dar oL milagro de l o s templos y palacios de Méjico y Poto­

s í , de Quito y e l Cuzco; a en t r e l aza r el ojo cas te l l ano de Alonso de Ovalle 

con e l pa i sa je ch i leno ; a producir la WtBtmtÉMM emoción y e l movimiento ae 

l a s t a l l a s qui teñas del P«are Carlos y ae l a s -celas de Miguel ae Santiago 

y de Gorívar; a guiar l a pluma del Inca GarcilasD án l o s "Comentario© Rea­

l e s " y de Juan líuiz, de Alarcón en l a s l e t r a s del t ing lado; a formar, en 

f i n , el escenar io de divina heroicidad de Rosa de Lima, de I.íaifcn de Porrea 

y de la Azucena de Quito. 

Cultura en mera ges tac ión , l a hispanoamericana no logra su deseada 

madurez. La ola de apos tas la de los p iop ios Tal o res , que viene de la Llaar 

P a t r i a , va cegando el fuego i n t e r i o r de su e q o í t i t u , y l a independencia 

p o l í t i c a ha de conc lu i r por dar muerte a l o s ú l t imos impulsos de fecundidad 

Al exc lu i r todo lo español y al abjurar dáL común patrimonio r ec ib ido , l a s 

noveles naciones van aflojando poco a poco sus lazos has ta c o n s t i t u i r lo 



¿*>hM) ?i 

c o a 
- 2 -

que ^amarga i r o n í a se ha n e g a d o a denominar l o s E s t a d o s d e s u n i d o s de Ameri­

c a . 

LajScmériea e m a n ó l a tuvo c o n c i e n c i a de s í misa^cuando v i v i ó en e l im­

p e r i o l a l í n e a de su d e s t i n o h i s t ó r i c o * Tan s ó l o e n t o n c e s hubo en e l l a v e r ­

dadero s e n t i d o de u n i d a d , de u n i d a d v i v i f i c a d o r a y fecunda que nac í a d e l Í n ­

t e r or , Í¡MtifeA&<fl^ 

Í^MiA3<i¿>AD*^^ Desdeñar l a s n o b l e s 

r a í c e ¿ e s p a ñ o l a s que v i n i e r o n a i n j e r t a r s e de manera "Can a e c i s i v a en l a r e a ­

l i d a d amer i cana , e s , p u e s , d e s u i u i r a lgo d e l p r o p i o s e r , e s n e g a r s e a s í adfc 

mo, e s r e h u s a r a l f i n e l s e l l o perenne de l a u n i v e r s a l i d a d c a t ó l i c a que t r a ­

j o cons igo l a c u l t u r a h i s p a n a y que es supues to i n d i s p e n s a b l e de toda u n i ó n 

e n t r e l o s p u e b l o s y de un v e rdade re r e s p e t o a las pe r sona humana. AAt£yfcdA&\ 

m^X2\B 

(a cjnifidcL 

Pero no s e t r a t a de remontar l a co r rife a t e de l a h i s t o r i a * Los a c o n t e ­

c i m i e n t o s del pasado e s t á n ya i d o s p a r a s iempre* Lo que cabe e s abandonar 

l o s caminos m e r c e n a r i o s y a c t u a l i z a r , no a e manera inaénfcica s ine a n a l ó g i c a , 

l o s v a l o r e s e t e r n o s que a l i m e n t a r o n en América *1 ú n i c o esbozo ae ve rdade ra 

y g e n u m a c u l t u r a cono m e n t a l * Y esa e s l a t a r e a b á s i c a de la nueva g e n e r a ­

c i ó n c a t ó l i c a , a b l i g a d a a i n f u n d i r en l a s r e l a c i o n e s s o c i a l e s , p o r encima de 

l o s p r e j u i c i o s p o l í t i c o s , de r a z a s y de c l a s e s , un h á l i t o de hgnda j u s t i c i a 

y ae v i v i e n t e c a r i d a u * 



de liga 
También la jornada de mañana ha de reputarse como de tanteo de 

fuerzas. La Idga se halla tan sólo en sus comienzos 7 los equipos distan 

mucho de haber hallado su verdadero centro de equilibrio» para que, en la 

víspera de esta su nueva actaaciónf sea posible trazar un* ±teaa dé
a$roba~ 

biblidades que le están reservadas a cada uno de ellos; Cierto» desde 

luego, que aparecen algunos equipos a los que hay que señalar como favo­

ritos, aunque no lo es menos que al •••isisrjn otorgarles tal distinción 

convendrá no frtsrxfllrnisfcjuim desechar la idea de un posible error. Bar 

eso# Porque» excluyendo una minoría muy reducida, los demás conjuntos 

acusan unx evidente fMlhaiim alejamiento del punto justo de su forma* 

Entre wX los pocos equipos que, a nuestro entender, se mueven ya Ém 

a un nivel muy próximos al tope de sus posibiliades, hay que 

citar al Barcelona, que mañana recibirá la visita de un Oviedo que acaba 

de batir en su campo al Madrid por un rotundo tanteo* Se tea^TT^egun se 

ve, de un equipo que sabe hallar con faciliadd el camino &< 

frente a él habrá de darnos el «Barcelona la justa medida de 

lidades* Unas posibiliades que se adivinan por demás magníficas si 

xx curso de la Liga cuida de confirmar ese buen comienzo que tuvo el pasa_ 

do domingo el Barcelona*? Desde luego, hacemos del Barcelona nuestro 

favorito 1 Ti1m 1 la»••••!pmxapm Aunque, claro está, para hacer pleno honor 

a ese titulo habrá de moverse UCAMU el equipo azul-grana sobre el campo 

al ritmo de sus mejores tardes* por Jo menos, como lo hizo en las actua­

ciones llevadas a cabo descae que empezó la temporada* 

El capítulo de equipos que, juzgando por su primera actuación 

ligüera, están fuera de punto -unos por exceso y otros,]•* como inmedia­

ta consecuencia, por defecto- se ofrece, en verdad, nutrido* Vemos en él, 

en primer término, n a u n Atlético de Bilbao que se dejó batir en su 

propio San Hamés por un Castellón al que todas habíamos distinguido como 

victima propiciatoria. Mañana, los bilbaínos vuelven a tener una papeleta 

iffll difícil al tenerse que enfrentar con un Sabadell que supo •jrsitshar 

sacar un valioso punto del mismísimo feudo del Valencia» Sobre el papel, 

y vÍ8tai las *••••— üjfc dispar actuación llevaba a cabo por ambos equi-
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Mafia na por la mañana, se efectuará en Tarragona la clásica Travesía 

del Puerto, anla que participarás un nutridísimo lote de nadadores, entre 

los que cuentan los más sólidos valores de la natación de fondo de nuestra 

región* 

4 

Correspondiente a la quinta ¿jornada del campeonato de Cataluña de 

baloncesto, ie disputarán mañana los siguientes partidos 

Español - Centro Católico 

Barcelona - Manresa 

Layetano - B#I.M. 

Hospitalet - C#C#Badalona 

Juventud - Calella 

Mongat - Mataré 
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posf cabe considerar que el partido de ̂ -y»** mañana de la Cruz Alta ha de 

resolverse en un triunfo valle sano. Esto esf desde luego, lo que la lógica 
** * 

aconseja* Veremos ahora si los hechos responden a este signo* 

SobxSl valencia podríamos decir exactamente lo mismo que del once de 

San Mamés. Esto es: que el domingo, por baja forma, por confianza* o por 

lo que fuere, se mostré muy inferior al Sabadell y hubo de ceder un pun­

to de los dos que tan seguros parecía tener antes del partido*- Y^que, asi­

mismo, vemos difícil que el once de Mestalla logre recuperar fesy mañana el 

terreno perdido, porque no en vano tendrá ante sí a un Murcia que ±x en 

La condomina será este año enemigo peligroso en extremo* 

t||ijfiwiiyá»<t4Miiitiirti ¿Legrará el Castellón confirmar, ante 

el Sevilla -ese Sevilla siempre teaible en los comienzos de la Liga- su 

magnífica gesta del pasado domingo?* He aquí, entre estos dos signos de 

interrogación condensada una de las íkx facetas más salientes del interés 

de la jornada; El factor campo propio y el ambiente -lógicamente caldeado 

después del triunfo castellonense en San Mames- pueden ser factores que 

ayuden al Castellón á desenvolverse con éxito ante el once del Nervión* 

Otra pregunta? T*M»T»f••»*»• de las varias que plantea la jornada, sin que 

• liixBjg sea posible darle una respuesta concreta* cabe hacérsela ante el 

partido | W M < | Madrid - Español* en el que los españolistas, pese a lo in­

consistente de su actuación del pasado domingo, tendrán sus buenas proba­

bilidades, ante un Madrid que' en Oviedo dio patentes muestras de descohe­

sión, amén de otros defectos; Y no creemos que todas esas deficiencias 

hayan podido ser bordadas en el breve periodo de unos días*** Tenemos algo 
A así como un presentimiento de que el Españor^ÜSÍÉt nona, sacar ni que 

sea un punto de Chamartín* 

Otro partido sin pronóstico: el que en Los Cármenes disputarlas el 

Granada y el Aviación* lino y otro no acabaron de convencer el domingo a sus 

respectivos partidarios* ttkkxxÉm lf> cuai. nos mueve a creer que el partido 

se deslizará por cauces de evidente equilibrio, !••!•• y que tal vel aea 
-» 

el factor campo quien incline finalmente el fiel de la balanza* • • 



lis indudable que,terminada la guerra, no ha de pasar mucho 
tiempo* es decir pocos .anos habrán de transcurrir, para'que el auto?* 
aovil sea el instrumento de todos, y cada uno posea su automoVil co­
mo caua uno tiene su bicicleta. SI auto ha decididamente cesado de 
ser el instrumento del rico, por lo menos en el sentido que hasta ha­
ce pocos años se daba a esta frase. 

EÍ elemento fuerza que fue'-al principio indispensable para 
gobierno de un coche automoVil va desapareciendo mas y mas: la prue­
ba la tenemos en que encontramos hoy día a caua paso, coches condu­
cidos por señoras y señoritas que van solas en su automoVil. iáste d -
talle prueba por sí solo que el progreso de la construcción nos ase 
gura ya ahora vehículos cuyo manejo es a la vez suficiente sencillo 
y suficiente seguro para que las damas puedan sentarse al volante 
sin peligro de "panno* o de tener que efectuar trabajos de fuerza en 
plena ruta. 

r 

Bl automoVil,en efecto, que hemos conocido tan pesado y tan 
complicado se va haciendo cada día mas sencillo y mas ligero. Y si 
la tendencia de los constructores es la de disrainuár mas y mas la im­
portancia del vehículo, esta disminución de la masa no afecta para 
nada a su fuerza:; por el contrario cuanto mas ra'pido es. el motor , 
mas potente se hace, aiín siendo o manteniéndose reduciuo. 

Á nuestro entender lo que se ha dado en llamar el gran coche, 
el coche de lujo, quedara poco a poco reservado a una minoría, en 
tanto que el pequeño coche ligero, a'gil, que pasa por todas partes, 
se ira multiplicando, ya que adema's es económico. 

¡n une revista recién aparecida en nuestra ciudad y en un ar- * 
tículo sobre el automoVil del futuro, se sientan afirmaciones tan 
inconsistentes como la de que el automoVil de v ,na recobrara una 
cualidad, la resistencia, que la fabricación en serie le había arre­
batado. iCraso error! pues que precisamente la fabricaGio'n en serie 
es la que ha permitido a la industria automóvil progresar en la fer­
ina que lo ha hecho y aoañados estaríamos si tuvie'semos que confiar 
la evolución del automoVil a la supresio'n de la fabricación en serie* 
única que aparte sus ventajas indiscutibles de fabricación, ha sr-
mitido reducir a un mínimo las averías tan frecuentes antes, y faci­
litar un ra'pido intercambio de piezas y accesorios. 

, Otra ventaja del coche ligero de que hemos hablado es la de ser 
conducido y manejado por si propietario lo que ayuda a hacerlo ma's ééoxac 
mico todavía: una de las cosas que ma's fiostaban era el cho'íer, el cáal 
de otra parte no trabajaba ma's que ocho horas. 

Hoy^día el hombre que posee su pequeño coche lo mantiene a su 
disposición sin gasto a penas, como si de una bicicleta se tratara, 
utilizándolo a su gusto y sin que gaste mas que cuando marcha. !To cabe 
duda que el auto individual va a tener una repercusión directa y con­
siderable en la viaa de las ciudades y particularmente sobre el pro­
blema de los alquileres. La posesio'n ue un coche particular, permite 
en efecto abandonar la ciuaad, alejándose fa'cilmente de ella y tener 
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su habitación a veces "bastante lejos 
venir cada día y rao" I inte al cent 

en pleno aire, sin dejar de 
nente >i centro ur"bano. Si, no dudamos un 

momento,de la pro'xima desercio'n ae no pocas viviendas ciudadanas, 
gracias a la propagacio'n del coche económico. 

Pero eviaeru .líente, esta- utilizacio'n de los coches en núrie-
_ _ _ _ _ — $ w  

ro considerable, traerá consigo profundas modificaciones en nue 
tras costumbres de circulación y de estacionamiento. Aii, ha!:r¿ 

nues-
ra' 

que adquirir la costumbre, que ya se ha iniciado, de colocar los 
coches contra las aceras, no paralelamente o petrpendiclrlarraente 
lo que ocupa gran espacio, sino diagonalmente, en "bisel. Conven­
drán también suprimir estas ferias ambulantes q ue embarazan nues­
tros paseos, calles y arenidas, apelotonando los coches unos jun­
to a otros, localizándolas en su lugar en sitios reservados, pre­
viamente establecidos para su aparcamiento, ..pues de otro modo, la 
oiroulftdion acrecentada se haría* imposible. 

Finalmente sera de todo punto necesario que vayamos a parar 
a los garages Colectivos. De hecho el automóvil individual prome­
te y deja entrever una soiucio'n de la crisis de la vivienda por él 
ensanchamiento enorme de las ciudades cuyos extramuros serán tras­
ladadas a una inmensa periferia.-v 
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